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Resumo
O projeto Libretos de Criação: experiên-
cia de brincar com sons em Rodas Poéticas na 
educação infantil” instalou-se no ateliê da uni-
versidade com o objetivo de perseguir modos 
de registrar a experiência lúdica de convivên-
cia linguageira. A metodologia das Rodas Po-
éticas sustentou-se no processo de interação 
propositiva intensa tomando o corpo como 
excelência do fazer poético com o movimento 
da música, da dança e da literatura, na inten-
ção de ampliar repertórios tanto das crianças 
quanto dos adultos-pesquisadores. Ao afirmar 
a relevância pedagógica da música em esta-
do de encontro, experimentada no complexo 
processo de aprender o poder inventivo de 
habitar a linguagem, o presente estudo tomou 
como foco reflexivo a experiência de brincar 
com sons. A investigação em andamento con-
tribui para ampliar a abordagem temática da 
documentação pedagógica na educação mu-
sical, convidando-nos ao exercício diário de 
narrar e interrogar o currículo.
Palavras-chave: Formação de professo-
res; Educação infantil; Educação musical.
Abstract
The project “Creation Libretti: the ex-
perience of playing with sounds in Poetic Ga-
therings in  Childhood Education” took place 
in the university’s studio with the objective of 
pursuing ways of recording the  playful expe-
rience of language. The methodology of the 
Poetic Gatherings was sustained by a process 
of intense  purposeful interaction,  using the 
body as excellent ability to move poetically to 
music, dance and literature, aiming at ampli-
fying children’s and adults’ movement reper-
toire.  While  asserting the pedagogical rele-
vance of group musical  encounters, realized 
through the  the complex process of learning 
to inventively express  language, this study fo-
cuses reflectively on  sound-play. This  inves-
tigation contributes to broadening the themes 
addressed in musical education research, invi-
ting regular investigation of educational cur-
ricula. 
Keywords: Teacher education; Children 
education; Music education.
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A discussão em torno de uma proposta de pesquisa que aqui apresentamos emer-
ge do interesse acadêmico em aprofundar estudos desencadeados no Grupo de Estu-
dos em Educação Infantil na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (GEIN/UFRGS) 
e desenvolvidos na interlocução com as pesquisas do grupo Linguagem, Cultura e Edu-
cação (LinCE) no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Santa 
Cruz do Sul (PPGEdu/UNISC). O ateliê da UNISC tem se constituído no espaço-tempo in-
vestigativo de pensar a docência na educação infantil visando desenvolver fundamentação 
teórico-metodológica no que se refere à formação docente inicial1  e continuada  2através 
da dinâmica de Rodas Poéticas3. Dinâmica que, ao intencionalmente aproximar música, 
artes plásticas e literatura, através de ações propositivas entre adultos e crianças no 
ateliê, vem permitindo constituir uma metodologia sustentada na dimensão poética da 
linguagem – as Rodas Poéticas – e na relevância pedagógica de planejar, realizar a me-
diação e documentar a experiência lúdica de convivência linguageira entre adultos e 
crianças na educação infantil.
A intenção de estudar modos de registrar as interações lúdicas nas Rodas Poéti-
cas através de Libretos de Criação pretendeu problematizar, nas ações educativas com 
crianças bem pequenas4, a separação pedagógica entre modos de agir e habitar a lin-
guagem para resistir à simplificação promovida pela fragmentação nos processos de 
aprender a interpretar e valorar o mundo. A fragmentação é dada pela histórica polari-
zação no pensamento ocidental entre razão e imaginação, entre teoria e prática, entre 
sonoro e musical, a qual instala o esquecimento da ludicidade, a eliminação do prazer 
da atenção estética implicada em toda ação que promove a integração entre sensível 
e inteligível (RICHTER; BERLE, 2015). Nesse sentido, o desafio deste projeto está em 
enfrentar a tradição conceitual de conceber a linguagem como representação de um 
mundo previamente conhecido, fragmentada em “linguagens passíveis de serem isola-
das e distinguidas em oral, escrita, visual, gestual, ou seja, em ‘verbal’ ou ‘não verbal’” 
(BERLE, 2013, p. 107), dada pela desconsideração da experiência temporal do corpo 
nos processos de aprender a potência poética da criação de sentidos, desde a creche 
(RICHTER; BOURSCHEID, 2014). Aqui, “o corpo não é primo pobre da língua, mas seu 
parceiro homogêneo na permanente circulação de sentido” (LE BRETON, 2009, p. 42).
Ao buscar uma escuta fenomenológica à questão da linguagem5, concebemos a 
música como dimensão do corpo linguageiro (LINO, 2015) a partir do sentido que lhe 
1 Nas disciplinas de Linguagem musical na educação; Linguagem plástico-visual na educação e Literatura infantil e infantojuvenil no 
curso de Pedagogia da UNISC.
2 Nos cursos de extensão A creche como contexto de vida coletiva (UFRGS, 2011, UNISC, 2012 e 2013) e nos cursos de Especialização em 
Docência na Educação Infantil (UFRGS, 2014) e Especialização em Educação Infantil (UNISC, 2015).
3 As Rodas Poéticas configuram a constituição de uma “metodologia” que favorece o processo de aprender o poder inventivo de habitar 
a linguagem como resultado dos projetos de pesquisa Experiência poética e aprendizagem na infância (RICHTER; FRONCKOWIAK, 2010) e Dimensão 
poética das linguagens e educação da infância (RICHTER; FRONCKOWIAK, LINO, 2011-2013).
4 Aqui, bebês são considerados como crianças de 0 a 18 meses; crianças bem pequenas como crianças entre 19 meses e 3 anos e 11 
meses; crianças pequenas como crianças entre 4 anos e 6 anos e 11 meses.
5 A “questão da linguagem” diz respeito à intenção de acolher o mistério da linguagem como fenômeno (MERLEAU-PONTY, 2012) que 
pode ser interrogado, mas não descortinado. Sempre estaremos diante do mesmo enfrentamento: “[...] a linguagem só permanece enigmática 
para quem continua a interrogá-la, isto é, a falar dela” (MERLEAU-PONTY, 2012, p. 197).
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dá Merleau-Ponty (1999a, p. 206). A dimensionalidade aponta que cada “sentido” é 
um “mundo” no qual “o mundo” é “este conjunto em que cada ‘parte’, quando a to-
mamos por si mesma, abre de repente dimensões ilimitadas – torna-se parte total” 
(MERLEAU-PONTY, 1999b, p. 202, grifos do autor). Trata-se de pensar que, para crian-
ças bem pequenas, não há sentido em fragmentar possibilidades de ação e interação no 
mundo em estruturas, conceitos, e/ou representações (BOURSCHEID, 2014). As dimen-
sões do corpo linguageiro emergem para resistir à simplificação de ações educativas 
alicerçadas em pedagogias adultocêntricas, higienistas e escolarizadoras à medida que 
sublinham a experiência do corpo e da imaginação criadora como objetivo da educa-
ção. O termo linguageiro é aqui utilizado no sentido que lhe dá Paul Ricoeur (1988, p. 
41), como o movimento de habitar a experiência humana, o que “significa que nossa 
pertença a uma tradição ou às tradições passa pela interpretação dos signos, das obras, 
dos textos6, nos quais se inscrevem e se oferecem à nossa decifração as heranças cultu-
rais”. Assim, compreender a música como dimensão do corpo linguageiro compreende 
acolher e intencionalmente propor  o brincar heurístico com as sonoridades do mundo.
 Nessa compreensão, o presente artigo apresenta nossa discussão em torno das 
notas inscritas de um processo de criação e escuta impressos na experiência de brincar 
com sons em Rodas Poéticas na educação infantil. Potência reflexiva conquistada na 
experiência de se constituir professor na especificidade da educação infantil, a partir de 
um fazer que se aprende no processo singular de fazer-se no coletivo. As Rodas Poéti-
cas configuram a constituição de uma série de atividades que aproximam música, dança 
e literatura através de ações propositivas entre adultos-pesquisadores e crianças no 
ateliê da universidade. Os resultados investigativos até o momento vêm apontando que 
a ação docente na educação infantil exige, tanto dos educadores musicais quanto dos 
pedagogos, o movimento dinâmico de apropriação dos princípios legais constituídos a 
partir da organização curricular dos Campos de Experiência7.
Além disso, os retratos sonoros coletados evidenciam que a experiência de brincar 
com sons emerge enredada nas interações e brincadeiras experimentadas na música, 
na dança e na literatura, sublinhando a música como esta dimensão do corpo lingua-
geiro que transita e habita o corpo das crianças e dos adultos para ressoar sentidos em 
uma miríade de significações, sem fragmentações. 
Libretos de Criação é a denominação que conferimos aos registros produzidos 
pelos acadêmicos para carregar a memória do corpo linguageiro convidado a experi-
mentar o mundo nas Rodas Poéticas. Em sua origem, a palavra libreto se refere ao texto 
a partir do qual são compostos oratórios, óperas, ou cantatas, ao passo que criação, 
nos remete a invento, elaboração, formação. No presente estudo, os libretos de criação 
pretendem sublinhar a potência de um registro que procura “deixar marcas, tecer me-
mórias, fazer história” (OSTETTO, 2008, p. 8). Tal documentação parte de um texto de 
proposições que tem como intencionalidade educativa abordar, na educação infantil, 
6 Para Ricoeur (1988), o termo “texto” compreende todo tipo de texto, descritivo ou poético, pois o que há a interpretar, em um texto, é 
uma proposição de mundo, o projeto de um mundo que poderia habitar e onde poderia projetar “meus” possíveis.
7 Propósito constituído a partir da contínua reflexão articulada no campo investigativo pela classe docente e disposta nas DCNEI (BRASIL, 
2009) e na BNCC (BRASIL, 2017).
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a interação entre adultos e crianças pequenas nas Rodas Poéticas a partir da alteridade 
linguageira que marca a descontinuidade temporal entre saberes e fazeres de ambos. O 
estudo da organização curricular e da bibliografia investigativa pretende criar um modo 
de registrar como prática reflexiva aberta ao diálogo e à multiplicidade de experiências 
envolvidas na ação de brincar com sons. 
Nessa multiplicidade, os libretos de criação emergem como registro das narrativas 
dos adultos-pesquisadores das ações vivenciadas nas Rodas Poéticas a partir do encon-
tro com as crianças. Podem incluir relatos orais, atividades, descrições, mini-histórias, 
fotos, vídeos, gravações, músicas. Os adultos-pesquisadores assumem a responsabili-
dade de, com as crianças, registrar e dar forma à experiência de documentar as ações 
vividas no ateliê da universidade. Assim, os libretos de criação acabam funcionando 
como uma partitura, uma notação na forma impressa que inventaria a experiência de 
participar das Rodas Poéticas. Nosso objetivo é refletir sobre as marcas da memória 
desse registro, sustentando argumentos em favor das interações lúdicas que podem 
emergir dos encontros linguageiros entre crianças e adultos como modos de produção 
e apropriação sonora e musical na educação infantil.
Educação infantil e educação musical
A educação infantil, como primeira etapa da educação básica, compreende o iní-
cio e o fundamento do processo educativo das crianças brasileiras. Para tanto, segundo 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI (BRASIL, 2009), 
essa etapa tem como função articular em suas propostas pedagógicas o universo de 
experiências, conhecimentos e habilidades das crianças, a partir do acolhimento dos 
conhecimentos e vivências constituídos no seu ambiente familiar e no contexto de sua 
comunidade. Assim, a criança é concebida como
[…] sujeito histórico e de direitos, que interage, brinca, imagina, fantasia, dese-
ja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a 
natureza e a sociedade, produzindo cultura. […] seres que, em suas ações e in-
terações com os outros e com o mundo físico, constroem e se apropriam de 
conhecimentos. (BRASIL, 2009, p. 29).
As DCNEI (BRASIL, 2009, p. 33) afirmam como eixos estruturantes, nas práticas 
pedagógicas, “as interações e as brincadeiras” como experiências através das quais as 
crianças podem se apropriar de suas experiências a partir de suas ações e interações no 
e com o mundo. Nessa compreensão, a Base Nacional Comum Curricular para a Edu-
cação Infantil (BRASIL, 2017) assegura seis direitos de aprendizagem – conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar-se e conhecer-se – a partir de uma organização curricu-
lar estruturada em Campos de Experiência como modo de conceber esses processos 
em sua vinculação com a experiência vivida das crianças. Esses direitos atravessam as 
propostas pedagógicas direcionadas às crianças, apontando seu papel ativo “em am-
bientes que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, 
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nas quais possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural” 
(BRASIL, 2017, p. 33).
Nessa organização curricular, a partir das contribuições italianas de Borgui e Guer-
ra (1999), não se define uma disciplina ou área específica de conhecimento, um con-
teúdo a cumprir, nem atividades a desenvolver. Os Campos de Experiência constituem 
“um arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências concretas da vida coti-
diana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte 
do patrimônio cultural” (BRASIL, 2017, p.36) Sendo assim, “possibilitam aos professores 
constituírem uma compreensão mais atualizada e complexa das áreas de conhecimen-
to e das disciplinas acadêmicas, pois favorecem a visibilidade de interações entre elas” 
(BARBOSA; RICHTER, 2015, p. 192). 
Logo, a organização curricular na educação infantil não se fundamenta essencial-
mente na preparação das crianças à escolarização do ponto de vista do conhecimento 
disciplinar, mas propicia e associa experiências na instituição escolar para ampliar seu 
conhecimento do mundo físico e sociocultural através de cinco Campos de Experiência 
distintos: 1) O eu, o outro e o nós; 2) corpo, gestos e movimentos; 3) traços, sons, cores 
e formas; 4) oralidade e escrita; 5) espaços, tempos, quantidades, relações e transfor-
mações (BRASIL, 2017, p. 36-38).
Ao considerarmos a infância como construção social (SARMENTO, 2003) e com-
preendermos com Heywood (2004) que o papel da criança e da infância variam de 
acordo com as formas de organização da sociedade, entendemos que os Campos de 
Experiência, propostos na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), podem mo-
vimentar a música em sua potência lúdica e poética de constituir sentidos em uma mirí-
ade de formas de expressão. Nesse sentido, a intencionalidade docente tem o compro-
misso fundamental de organizar propostas pedagógicas, no contexto coletivo da vida 
cotidiana das crianças, que promovam um tempo para “compartilhar a vida; brincar e 
jogar; e acolher suas narrativas” (BARBOSA; FOCHI, 2015, p. 65). 
Se as propostas pedagógicas dispostas à educação musical de crianças peque-
nas frequentemente emergem relacionadas às fases do desenvolvimento cognitivo e a 
consequente observação docente à aquisição de hábitos e habilidades estruturados em 
ordem linear e crescente (SERAFINE, 1988; DAVIDSON; SCRIPP, 1991; SLOBODA, 1988; 
SLOBODA; DELIEGE, 1996; BEYER, 1994; GORDON, 2000), a experiência de lançar-se 
ao registro e à documentação de libretos de criação propõe aos adultos-pesquisadores 
se situarem como participantes reflexivos da ação docente. Planejar, organizar e rea-
lizar encontros com música nas Rodas Poéticas podem promover a possibilidade de 
acompanhar percursos para tematizar autoria de crianças e adultos, na perspectiva de 
ampliar “metodologias e pressupostos teóricos distintos” (ILARI; BROOCK, 2013), tema-
tizando seus processos investigativos (ILARI; YOUNG, 2016).
O que aqui renunciamos é à concepção de educação musical fortemente domina-
da pela psicologia e ao seu modelo de desenvolvimento de uma criança universal, bem 
como a aplicação de um método de musicalização determinado e a perdurável fixação 
pedagógica no que a criança deve aprender (agudo, grave, forte, piano, pulsação, com-
passo, leitura da partitura), para inaugurar narrativas pedagógicas que documentem e 
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registrem o movimento de saberes e fazeres que sublinhem a autonomia e a alteridade 
linguageira da criança em relação ao adulto. Dessa forma, os conteúdos do trabalho 
educativo musical não seguem um cronograma prescrito antecipadamente, mas emer-
gem a partir da experiência compartilhada na ação de brincar com sons nas Rodas Po-
éticas, isto é, da música posta em estado de encontro intersubjetivo entre as crianças e 
os adultos na ação de barulhar (LINO, 2008).
Libretos de Criação e Documentação Pedagógica
Madalena Freire (1983; 1996), no cenário educacional brasileiro, inaugura a abor-
dagem temática do registro e da documentação pedagógica na educação infantil con-
vidando-nos ao exercício encantado de viver a “Paixão de Conhecer o Mundo” (FREI-
RE, 1983). Bastante influenciada pelos documentos produzidos pela pedagoga, Cecilia 
Wauschauer (1993), Freire reflete sobre a roda e seu registro, promovendo importante 
abertura ao diálogo histórico-reflexivo em torno da educação da infância. De modo 
tão inaugural quanto complementar, Ostetto (2000,  2006, 2008) registra o cotidiano 
da educação infantil e a formação docente no curso de Graduação em Pedagogia para 
sublinhar a autoria das educadoras e a constante circularidade entre teoria e prática na 
formação pedagógica, tendo como campo privilegiado os acadêmicos oriundos da dis-
ciplina de Estágio-Docente. 
As obras acima mencionadas estabelecem proximidade com a abordagem da do-
cumentação pedagógica concebida por Malaguzzi (2001). Obstinado pela ideia de re-
gistrar os percursos das crianças, o estudioso incentivava seus professores a terem um 
caderno de bolso para escrever: falas das crianças, observações do cotidiano, hipóte-
ses que elas lançavam sobre os temas em estudo, enfim, tudo que pudesse compor a 
construção e a atualização dos projetos educativos. Malaguzzi (2001) buscava que os 
professores incorporassem em sua prática o hábito da escrita e que, a partir dela, refle-
tissem sobre o trabalho pedagógico. Ao dedicar-se à Pedagogia da Escuta, Malaguzzi 
indica a relevância da ação educativa baseada na escuta das crianças: “Se não apren-
dermos a escutar as crianças, será difícil aprender a arte de estar e conversar com elas” 
(HOYUELOS, 2004, p. 131).
Tomaselli e Zocchi (2009) entendem que a documentação pedagógica configu-
ra instrumento fundamental para dar testemunho, compreender o sentido e acolher o 
significado que emerge da experiência educativa. Para os estudiosos, a reflexão inves-
tigativa surge na “tentativa de enxergar e entender o que está acontecendo no trabalho 
pedagógico e o que a criança é capaz de fazer sem qualquer estrutura predeterminada 
de expectativas e normas” (DAHLBERG; MOSS; PENCE, 2003, p.132). Ao criarem me-
mórias, os adultos-pesquisadores podem rever a experiência e os eventos anteriores, 
favorecendo a emergência de novas leituras, interpretações e reconstruções do passa-
do. Isso implica dizer que a documentação é “um processo dialético, baseado em laços 
afetivos e também poéticos; não apenas acompanha o processo de construção do co-
nhecimento como, em certo sentido, o fecunda” (RINALDI, 2012, p. 134).
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Documentar é ao mesmo tempo processo e conteúdo, “uma dimensão processual 
que gera o conteúdo e também se utiliza do conteúdo para sua própria continuidade” 
(FOCHI, 2013, p. 79) Aqui, a ação pedagógica de planejar Rodas Poéticas incorpora o 
pensamento de Malaguzzi (2001), porque acompanha percursos que não são possíveis 
de serem previstos e nascem da emergência da experiência. Isso porque “precisamos 
seguir as crianças e não os planos. São as crianças em suas brincadeiras e investigações 
que apontam os caminhos, as questões, os temas e os conhecimentos de distintas or-
dens que podem ser por elas compreendidos e compartilhados no coletivo” (BARBOSA; 
RICHTER, 2015, p. 195).
No campo específico da educação musical, a temática da documentação peda-
gógica começa a ser registrada e debatida na direção de se tornar material para rever o 
vivido, atribuindo-lhe outros significados e projetando outros fazeres desejados ou ne-
cessários para marcar autoria, protagonismo e criação das crianças e dos adultos (SOTO; 
VIOLANTE, 2016; PEREIRA, 2013; AKOSCHKY et al., 2009; CABANELLAS; HOYUELOS, 
1998; BERTOLA et al., 2011; SILVA, 2014). Nessa trajetória, observa-se que a escuta da 
experiência de brincar com sons emerge integrada às experiências lúdicas cotidianas 
que compartilham emoções, realizam ações conjuntas, oferecem disponibilidade cor-
poral, organizam cenários, estendem o tempo para sustentar a liberdade, a ludicidade, 
a música e a festa na dimensionalidade do corpo linguageiro. 
No contexto brasileiro, os pioneiros trabalhos dos educadores musicais Marisa 
Fonterrada (2004; 2008; 2015), Teca Alencar de Brito (2001; 2003; 2009) e Carlos Kater 
(2001; 2013; 2016) têm nos ajudado a compreender os saberes e fazeres das crianças e 
da docência como um processo coletivo contínuo de formação, sistematização e prin-
cipalmente disposição às práticas criativas. Ao registrar, compartilhar e comentar expe-
riências musicais lúdicas, esses educadores destacam a prática reflexiva escrita, gravada 
(CDs), filmada (DVDs) ou verbalizada (palestras/oficinas), reforçando o prazer da ação 
docente e da aprendizagem em grupo. Além disso, a articulação e a complementarieda-
de sugeridas por Bellochio (2017) nas ações formativas, investigativas e nas discussões 
de práticas do professor de referência (unidocente) e do educador musical contribuem 
para “potencializar as formas de organização de conhecer das crianças” (BELLOCUIO, 
2017, p. 45). Segundo Bellochio (2017), a contínua investigação empreendida há 20 anos 
no grupo de pesquisa Fapem/UFSM (Formação, Ação e Pesquisa em Educação Musical 
da Universidade Federal de Santa Maria) tem demarcado o urgente e necessário traba-
lho conjunto entre professores de música e pedagogos para a ampliação e para o aper-
feiçoamento da experiência educativa musical. 
Neste contexto, os distintos relatos de experiência propostos e constituídos pela 
ABEM (Associação Brasileira de Educação Musical), pela ANPPOM (Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Música) e pela FLADEM (Federação Latino-America-
na de Educação Musical), bem como a oportuna edição contínua da revista Música na 
Educação Básica (ABEM, 2009), com sugestões de propostas pedagógicas reflexivas, 
podem contribuir efetivamente para indicar a relevância de promover aprofundamen-
to e alargamento na temática da documentação pedagógica no contexto brasileiro da 
educação musical, especialmente no campo da educação infantil.
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A documentação das Rodas Poéticas em Libretos de Criação emerge, pois, no pre-
sente estudo para sublinhar que “ao registrar, o educador afirma-se autor” (OSTETTO, 
2015, p. 32). Para tanto, os adultos-pesquisadores poderão constituir narrativas à es-
cuta dos percursos que nascem na emergência da experiência. Sem um marco teórico 
explícito a priori, propomos-nos a encontrar uma estratégia que nos permita estudar 
determinada ação sem simplificá-la. Logo, não temos 
[…] um marco teórico explícito descritivo de um sistema musical, poético, ou 
plástico, que preexista antes da ação infantil, mas focalizamos a observação no 
fluir das ações no tempo e no espaço, como um alento que marca, com suas 
próprias pautas, o decorrer natural de todo o processo de vida. (CABANELLAS; 
ESLAVA; ESLAVA; POLÔNIO, 2007, p. 94). 
A docência é esse processo de vida que na presente investigação se propõe a cap-
turar nos Libretos de Criação os processos de escuta e criação envolvidos na constituição 
de formar-se educador da infância ao viver Rodas Poéticas. Libreto carregado de memó-
rias que não necessitam ser traduzidas nem transferidas, pois o corpo é a ferramenta e a 
conclusão, o princípio e o fim, a partitura escrevendo-se e soando. O corpo é aquilo que 
cria, desvela, executa e se mostra, é o mote da experimentação que movimenta sentidos. 
Cabe ainda destacar que a forma de coleta e registro da experiência investigativa está 
sendo construída pelos adultos-pesquisadores a partir do convívio no grupo, das leituras 
realizadas e das atividades intencionalmente planejadas e experimentadas nas Rodas Po-
éticas e no Grupo de Pesquisa Música e Infância (FACED/UFRGS).
Rodas Poéticas
As Rodas Poéticas habitaram o espaço físico do ateliê da universidade como lugar 
temporalizado da experiência de planejar, organizar e realizar encontros com música, 
com dança e com literatura. Tinham como objetivo contribuir com o processo educa-
cional de apresentar materialidades que as crianças têm muito interesse em manusear 
e curiosidade de transformar. A intenção era promover encontros “brincantes” entre 
adultos e crianças, e não “ensinar” música, dança ou literatura, como modos de ambos 
ampliarem repertórios em suas interações com os outros e as coisas do mundo. O im-
portante era desafiar as crianças a ensaiar, a investigar, a explorar e a transformar senti-
dos em narrativas. Afinal, o ateliê 
[…] nunca pretendeu ser um tipo de espaço recluso e privilegiado, como se lá 
apenas fosse possível produzir a linguagem da arte expressiva. […] em vez disso, 
um local onde as diferentes linguagens das crianças podiam ser exploradas por 
elas e estudadas por nós. […] espaço rico em materialidades, ferramentas e pes-
soas com competências profissionais. (EDWARDS; GANDINI; FORMAN, 1999, p. 
66). 
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Um lugar e um tempo de parceria que investe no trabalho cooperativo no qual 
crianças e adultos-investigadores dispõem de tempo para gradualmente conquistarem 
repertórios de mundo: sonoridades, músicas, silêncios, paisagens sonoras, enfim, gestos 
de sentido para sublinhar convivência e intimidade no mundo. Para Hoyuelos (2007), o 
ateliê funciona como pedagogia da expressão, “lugar de provar, explorar, equivocar-se, 
fazer loucuras, inventar, indagar, sair da rotina. Convida a atrever-se a romper com o 
cotidiano. Supõe uma perturbação para sair dos estereótipos, das fórmulas fechadas”. 
Assim, o ateliê é o lugar e o tempo do acontecimento lúdico-sonoro, da interrogação, 
do refinamento, do encanto, da escuta, das destemporalidades, no qual também pode-
mos complexificar e refinar modos de escuta, observação e registro.
O ateliê, em qualquer lugar8, constitui um espaço e um tempo da música em esta-
do de encontro. Aqui o simples convite à imersão na “Caixa de Silêncio9” pode convidar 
o ouvido a perceber a paisagem sonora constituinte da vida cotidiana. Nessa convivên-
cia linguageira, crianças e adultos-pesquisadores respeitam seu direito à organização e 
à estruturação como um espaço/tempo de exploração e pesquisa. Assim, se o ensino 
fundamental tem como objeto o ensino, “um espaço privilegiado para o domínio dos 
conhecimentos básicos” (ROCHA, 2001, p. 31), poderá ter uma sala de aula com qua-
dro-negro, classes e cadeiras dispostas. Porém, se a educação infantil tem como espaço 
privilegiado as relações (MALAGUZZI, 1999), as interações e as brincadeiras (BRASIL, 
2009), o ateliê se apresenta como o espaço/tempo “propositivo, [onde] podemos criar 
ações pedagógicas significativas e enriquecedoras para as crianças” (KAERCHER, 2015, 
p. 109).
As Rodas Poéticas ocorrem no espaço físico do ateliê como “unidades de vida” 
(APPELL; DAVID, 2010, p. 31) ou nossa “sala de referência” (BONDIOLI, 2004). Um es-
paço disponível para adultos e crianças movimentarem a experiência de brincar com 
sons no complexo arquitetônico interno e externo do ateliê. Isso porque a Faculdade 
de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FACED/UFRGS) está situa-
da em espaço privilegiado, próximo a diferentes e provocantes entornos sonoros. Para 
Bondioli (2004, p. 23), “o ambiente referência de um grupo qualifica a sua pertinência e, 
como tal, é vivenciado como espaço próprio que deve ser defendido de estranhos ou 
que deve ser aberto a eventuais hóspedes”.
Os procedimentos tomados na metodologia das Rodas Poéticas (RICHTER; 
FRONCKOWIAK, 2010) envolvem um processo de interação propositiva intensa com 
as crianças pequenas e os adultos-pesquisadores, porque ressoam as ações planeja-
das e organizadas pelo grupo em torno dos espaços e tempos para experimentar o 
som, o silêncio, as músicas, as paisagens, objetos sonoros, entre outros. Isso porque 
“as crianças não explicam, não se apresentam, elas brincam, elas jogam. Elas tomam 
decisões, enfrentam os acasos, ensaiam tentativas, repetem, rearranjam, enfim, bus-
cam experimentar a tensão que é interrogar o mundo sem cindir imaginação e razão” 
8 Não há necessidade de “construir” um “ateliê’, mas habitar um lugar na intencionalidade de promover experiências lúdicas com mate-
rialidades e ferramentas. 
9 Caixa de Silêncio: um cubo preto de dois metros de profundidade, construído artesanalmente pelos pesquisadores para que as crianças 
experimentassem a escuta da paisagem sonora exterior.
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(RICHTER; FRONCKOWIAK, 2011, p. 39).
A investigação envolve seis adultos-pesquisadores e 12 crianças na faixa etária 
variante entre dois e três anos de idade, oriundas da mesma turma na Escola Mu-
nicipal de Educação Infantil da cidade de Porto Alegre. Todo o quadro de adultos-
-pesquisadores nessa investigação é formado por professores com experiência em 
instituições escolares formais e informais assim dispostos: a) dois estudantes do curso 
de Graduação em Pedagogia; b) dois educadores musicais (um Bacharel em Violão e 
um percussionista autodidata); c) dois professores da rede municipal especialistas em 
educação infantil, um deles formado em dança. As Rodas Poéticas ocorrem no espaço 
do ateliê da universidade uma vez por mês, contemplando o primeiro e o segundo se-
mestres letivos de 2017. A tarefa dos adultos-pesquisadores consiste em planejar, or-
ganizar e realizar Rodas Poéticas com as crianças e participar dos eventos promovidos 
pelo Grupo de Pesquisa Música e Infância (GEIN/UFRGS), mantendo assiduidade nos 
encontros promovidos pelo coordenador e cumprindo o cronograma elaborado. Os 
adultos-pesquisadores se envolvem cooperativamente nas reflexões tomadas, além 
de organizarem seus registros na forma de libretos de criação.
Cabe destacar que a brincadeira em cada Roda Poética é provocada pela especifici-
dade da materialidade oferecida, pelo “como” fazer, e não pelo “o que” as crianças devem 
fazer. Ou seja, a brincadeira surge no desafio imposto pela resistência e os limites envol-
vidos na materialidade experimentada. Por essa razão, nos encontros com os adultos-
-pesquisadores, dedicamos bastante tempo a pensar sobre a temática das materialidades 
sonoras e musicais. É importante também ressaltar que as atividades propostas nas Rodas 
Poéticas têm alcançado uma didática participativa “com procedimentos e processos que 
poderiam ser comunicados e compartilhados” (RINALDI, 2012, p. 132), porque movimen-
tavam um corpo de sentidos improvisados. Aqui adultos-pesquisadores e crianças expe-
rimentam as práticas criativas como ato poético, fabricador de mundos.
Experiência de brincar com sons
Investigar a experiência de brincar com sons em Rodas Poéticas na educação infantil 
requer tempo e insistência para reconhecer que as crianças e os adultos-pesquisadores 
apreciam a música como dimensão do corpo linguageiro (LINO, 2015). Para tanto, entre-
gam-se à potência lúdica instalada no mundo, movimentando também o som, os ruídos, 
os silêncios, as manchas, o volume, o grito, a vibração, as músicas. Nessa experiência, as 
interações ocorreram atravessadas pelo que não podia ser antecipado: o viver. A dife-
rença então se instala no “tom” das interações, nos ritmos de cada um, na constituição 
dos pares, na empatia e simpatia em fazer mais uma vez (RICHTER; FRONKOWIAK; LINO, 
2013). Compreendemos que cada corpo é único e diferente, por isso, a experiência de 
habitar a linguagem é imediata e infinita, mas nasce na realidade, no contexto da vida co-
letiva institucional onde os docentes dispõem intencionalmente tempos e espaços para a 
experiência de brincar com sons.
O encontro de adultos-pesquisadores e crianças nas Rodas Poéticas tem resgatado 
a memória lúdica e poética dos professores na experiência de barulhar (LINO, 2008), isto 
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é, na ação de brincar com sons. Nessa atividade, a música em estado de encontro toma 
a ação dos professores, porque testemunha a aventura autônoma de brincar, que vibra 
incertezas, escapa do domínio individual e mina expectativas prévias. Como que flutuan-
do no mar da expressividade, os adultos aceitam a interrogação para tocar o que deles 
escapa. Nesse instante, enfrentam o risco de botar o som no corpo, na temporalidade e 
na espacialidade do mundo, na densificação das impressões, sensações e sincronicida-
des heterofônicas do discurso musical. Intuitivamente, os professores exploram o po-
tencial expressivo do corpo e das materialidades expostas, aceitando o limite de correr 
risco. Assim, a mão em movimento toca a ressonância do corpo elástico, a pregnância de 
coerências musicais instituídas, a criação (LINO, 2008, p. 131). Nesse contexto, o tempo 
apresenta-se como a força do ser que toma decisões na vida prática, inventando uma ex-
pressividade híbrida, onde a música incorpora outras linguagens simultaneamente, sem 
fragmentações. Aqui o ato de interrogar une sensível e inteligível, sonoro e musical, teoria 
e prática. Logo entendemos que nós não tocamos o mundo porque temos mãos. Mas 
tocamos o mundo porque sabemos tocar. 
Pesquisas anteriores (RICHTER; FRONKOWIAK; LINO, 2013) indicaram que, na expe-
riência de planejar, organizar e realizar Rodas Poéticas, o grupo de adultos-pesquisadores 
tem ensaiado abandonar a condição de espectador do currículo escolar para se constituir 
em interrogador do mesmo. O espectador é aquele que perdeu a capacidade de vivenciar 
a experiência. Esse estudo entendeu que o acesso dos adultos-pesquisadores ao ate-
liê prioriza a função docente como envolvimento colaborativo e a narratividade como 
processo de interlocução para inventar um currículo pautado nas narrativas que esses 
adultos e as crianças podem estabelecer no cotidiano, a partir do vínculo das experiências 
compartilhadas com a vida. Nelas os adultos-pesquisadores ensinam o corpo intuitiva-
mente a tocar a si mesmo, ao outro e ao mundo, afirmando a relevância pedagógica de 
aprender o poder inventivo de habitar a linguagem.
Portanto, a experiência de brincar com sons parece invadir os diferentes Campos de 
Experiência propostos na organização curricular da educação infantil (BRASIL, 2017) para 
sublinhar a música como dimensão do corpo linguageiro. Corpo que toca para ressoar 
sentidos, por desejo, pertencimento, ludicidade, escuta ou pura alegria. Ao compor o seu 
percurso curricular na simultaneidade que constitui a sua história de vida, adultos-pes-
quisadores e crianças provam as resistências e as consistências do mundo, investigam 
relações e transformações, gestos e movimentos, provam tempos e espaços, escutando 
limites e possibilidades.
Impressões
Na experiência de brincar com sons em Rodas Poéticas, as crianças e os adultos-
-pesquisadores têm nos mostrado que a música emerge como instalação do mundo, no 
qual o tempo e o espaço da expressão não se constituem como a tradução de um pen-
samento claro, pois estes são os que já foram ditos em nós, ou pelos outros. Assim, a 
concepção não pode preceder a execução (MERLEAU-PONTY, 1991). Na ação de explorar 
sonoridades, silêncios e músicas, o acaso, o encontro e a convivência têm se constituído 
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como molas da ação poética infantil. Memória de um corpo passado, presente e um devir 
que nem mesmo se tem consciência naquele momento. Então compreendemos que a 
experiência de brincar com sons carrega a necessidade humana de sentir antes de dar 
sentido.
Os diferentes libretos de criação apresentados têm nos convidado a interrogar as 
fronteiras entre o sonoro e o musical. As crianças estão na ressonância sonora com a 
mesma poética e ludicidade que nas canções brasileiras que embalam as atividades no 
ateliê. Para o grupo investigado, o ruído parece emergir como elemento de renova-
ção do discurso sonoro porque convida o ouvido a entoar memórias incorporadas e, 
sistematicamente, inventar outras formas de soar, comunicar, conversar. Segundo Atal 
(1977, p. 9), “com o ruído nasce a desordem e seu oposto: o mundo”. As crianças pare-
cem querer conhecer o mundo (todas as músicas da música), mas também transformá-
-lo (imaginando outras formas de pôr-se no som) (LINO, 2014).
Consideramos que é o apelo à ordem que faz da música esta organização conce-
bida pelos compositores de sons e silêncios. Por isso, a música como tal é conservado-
ra. Guarda uma memória. Congela um tempo. Ressoa uma trajetória. Define uma fôrma. 
Apresenta um ponto de escuta. Expressa a escolha de um corpo que foi convidado a to-
mar decisões de ação na vida cotidiana. Um corpo capaz de experimentar e colocar-se 
diante do indeterminado, do imprevisível, do inexistente. Do som, como ruído, mescla 
ou tom, e do silêncio, como tensão ou repouso; para então tatuar o seu jeito de ser, 
inventando a sua música (LINO, 2014).
A partir de nossas investigações em torno da dimensão poética da linguagem, po-
demos afirmar que o planejamento coletivo das Rodas Poéticas, realizado pelo grupo 
de adultos-pesquisadores no tempo e espaço do ateliê, permite deslocar a concepção 
de didática como mero processo de ensino de conteúdos estanques, tendência adul-
tocêntrica muito presente na cultura escolar. Essa presença nos força a interrogar a 
cômoda posição positivista que isola e lineariza os componentes da escola – currículo, 
conteúdos, avaliação, planejamento, rotina de atividades (SOARES, 1985) para enfrentar 
o desafio da coexistência de um projeto educativo com as crianças. O desafio está em 
enfrentar a dualidade e a incoerência entre teoria e prática, cuidado e educação, públi-
co e privado, sonoro e musical, entre o vivido e as áreas específicas de conhecimento, 
como modo de sublinhar que o processo de escolarização da potência inventiva da lin-
guagem necessita ser interrogado. Dessa forma, as crianças não parecem interessadas 
em aprender curto ou longo, agudo ou grave, forte ou piano, mas têm o desejo de expe-
rimentar os contrastes das materialidades sonoras em seus excessos, ou seja, comparti-
lhar seus contrastes e nuanças, mexer na paisagem sonora, vibrar com os acalantos, os 
toques no sopapo e a música tradicional da cultura da infância.
Mesmo que nosso foco investigativo se concentre na experiência de brincar com 
sons, temos evidenciado nas atividades propostas no ateliê com dança e literatura quan-
to o ruído e o silêncio edificam e enredam produções, interpretações e improvisações 
dos adultos-pesquisadores e das crianças. Na dança, o gesto parece desenhar o som, e 
a escuta atenta alicerça as decisões das crianças. Entregam-se a coreografar diferentes 
melodias, encantando-se com os movimentos de abertura e fechamento das mãos, dos 
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braços e das pernas em distintas direções, esforçando-se para realizar a execução de 
forma alternada e simultânea. Tal atividade é quase que prioritariamente conduzida pela 
entonação da voz, que orienta o corpo a permanecer por mais um momento estendido 
ou relaxado. 
Ao caminhar na areia, as crianças descobrem que podem deixar marcas, e isso as 
excita. Então vocalizam diferentes timbres e tonalidades improvisadas para sinalizar o 
caminho e a intensidade de seus passos. Imitam os passos reproduzindo as vozes de 
animais das fábulas escutadas no ateliê. Assim, marcam passos de formigas, lagartixas, 
leões e ursos e logo estão procurando um jeito de fazê-los soar; divertindo-se com o 
rastro que seus pés deixam atrás de si. As crianças e os adultos adoram inventar células 
melódico-rítmicas para recordar personagens literários que lhes são caros. Batem pal-
mas, pulam, imitam sons onomatopeicos, estalam a língua para interpretar e demons-
trar sua presença. Logo descobrem que as sonoridades que saem de sua boca depen-
dem de como o ar passa por ela. Além disso, compreendem que, no coletivo, podem 
soar com maior intensidade, provocando o excesso dessa expressividade e provando as 
coleções com seus pares. Nesta incursão, as crianças parecem preferir escutar a música 
que acabam de inventar, entoar o hino de seu clube esportivo preferido, emparelhar pa-
lavras que rimem, contar quantas teclas tem o piano, ver o que tem dentro do buraco do 
violão. Querem compartilhar vivências sociais e pessoais da vida comum, das práticas 
sociais, das culturas populares, das relações e das interações que experimentam.
Ao professor cabe possibilitar encontros, favorecer interações lúdicas, propor re-
lacionamentos, vincular comunicações, constituir tempos e espaços. Sem pretender 
ensinar a criança a tocar um instrumento, esse encontro encoraja adultos-pesquisa-
dores e crianças a iniciarem um percurso na educação musical, experimentando ou-
tros modos de sentir, perceber e agir no mundo. A metodologia proposta pelas Rodas 
Poéticas tem perseguido as interrogações através da interlocução das crianças e dos 
adultos-pesquisadores no ateliê, experiências provocativas na música, na dança e na 
literatura, porque priorizaram o envolvimento colaborativo e a narratividade como pro-
cesso de documentação, a partir do vínculo da música com a vida.
Nas Rodas Poéticas as crianças e os adultos estão vivendo a experiência de entrar 
em linguagem brincando. No ateliê – espaço acolhedor e sem o tempo medido do 
metrônomo – as crianças podem desfrutar um tempo sem tempo, isto é, um tempo de 
descontinuidades. Quando tentamos entender como Pedro aprendeu a tocar a clave da 
Roda de Coco, ele prontamente responde: “eu que me ensinei!” (Diário de Campo, 2017, 
p. 32). Repetidas vezes escutamos essa fala no cotidiano escolar quando manifestamos 
curiosidade em saber o processo que ocorre quando as crianças inventam suas brinca-
deiras. Tal potência poética de produção de sentidos emerge das dimensões linguagei-
ras do viver – presentes no corpo em tempo e espaço vivido – provocador de sentidos 
e aprendizagem (LINO, 2015).
Desta forma, a experiência temporal diz respeito ao devir narrativo e, por isso, 
habitamos as dimensões da linguagem de muitos modos. O ateliê constitui um espaço 
acolhedor dos diferentes tempos das crianças e dos adultos-pesquisadores em opo-
sição à “sala de aula” na qual tudo deve ser igual para todos, e os ritmos das crianças 
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e dos adultos condicionados a uma unidade, a de aluno ou a de professor. As crianças 
habitam o ateliê e habitar é significar, “potência aberta e indefinida, ao mesmo tempo 
de apreender e de comunicar um sentido, pela qual nos transcendemos em direção a 
modos de agir, em direção ao outro, em direção ao próprio pensamento, pelo nosso 
corpo e nossa fala” (RICHTER; BERLE, 2015, p. 135).
Para Agamben (2011), há infância porque o humano não fala desde sempre, por 
isso as crianças têm a potência de entrar em linguagem. O filósofo destaca que o gato 
nasce e morre miando, porém, ao contrário, o humano não pode entrar na língua como 
um sistema de signos sem transformá-la radicalmente, sem constituí-la como discurso 
(AGAMBEN, 2011, p. 77). Para Agamben, a infância aparece como a dimensão histórico-
-transcendental do humano e a linguagem como o lugar da experiência. Uma experiên-
cia de habitar a linguagem consiste numa ação que nos toca, que nos acontece, que nos 
expõe. Larrosa (2002, p. 21) nos ensina que uma experiência se prova (do latim experiri), 
requer interrupção, cultiva a escuta, mobiliza o corpo.
As Rodas Poéticas têm se estabelecido como um lugar e um tempo de parceria 
que investe no trabalho cooperativo no qual crianças e adultos-investigadores dispõem 
de tempo para gradualmente conquistarem repertórios de mundo: sonoridades, rimas, 
músicas, entonações, gorjeios, gestos, coreografias, para então explorarem, em suas 
escolhas, possibilidades de significar a coexistência no mundo. Para Hoyuelos (2007, p. 
98), o ateliê funciona como pedagogia da expressão, “lugar de provar, explorar, equi-
vocar-se, fazer loucuras, inventar, indagar, sair da rotina. Convida a atrever-se a romper 
com o cotidiano. Supõe uma perturbação para sair dos estereótipos, das fórmulas fe-
chadas”. O ateliê se constituiu no lugar e no tempo do acontecimento lúdico da pesqui-
sa, do refinamento, do encanto, da escuta, das destemporalidades, no qual os adultos 
também podem complexificar e refinar modos de escuta, observação e registro. Além 
disso, o ateliê emerge como espaço de “ter ideias” para o cotidiano da sala de aula (Pro-
fessora A - Diário de Campo, 2017, p. 11).
Esse projeto de pesquisa também tem se apresentado como uma possibilidade de 
aproximação para interrogar as fragilidades e potencialidades de constituir-se professor 
na educação infantil, contemplando a música como uma dimensão do corpo linguagei-
ro. Experimentar o fazer sonoro e musical na educação infantil movimenta a docência 
porque nos faz entender que, como as crianças, “somos musicais […] e não precisamos 
necessariamente ser músicos! […] Fazer música com crianças pode fazer barulho; atra-
palhar a outra turma; nos colocar na posição de desafinado e sem ritmo […]” (Professora 
B - Diário de Campo, 2017, p. 10).  Porém, experimentar a continuidade dos processos 
de escuta e criação disponibilizados pela atividade musical nas Rodas Poéticas pode 
colocar a docência da educação infantil diante do desafio de constituir-se protagonista 
na produção linguageira de mundos e de outros sentidos que crianças e adultos-pes-
quisadores podem aprender na convivência. 
Foi assim que inauguramos o projeto “Rodas de Coco” na turma investigada. A 
experiência de viver os jogos de improvisação e o exercício de abertura de ouvidos 
provocados pelas ações das crianças na exploração do “paneleiro” contribuíram para 
sustentar o planejamento, a organização e a realização do encontro propositivo entre 
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crianças e adultos a partir da imprevisibilidade dos “ritmos infantis” (CABANELLAS; ES-
LAVA; ESLAVA; POLÔNIO, 2007). Isto porque
[…] as manifestações linguageiras das crianças e dos artistas convidam a reorga-
nizar o mundo e experimentá-lo, em outras versões, mediados pelos corpos que 
se mexem, que nem sempre falam com palavras e letras, mas que tanto dizem, 
provocando a conhecer o desconhecido ao mesmo tempo em que se constro-
em outros lugares de experiências, estranhando e conhecendo a todo instante. 
(GOBBI, 2010, p. 2). 
As últimas conquistas na legislação ocorreram como fruto de uma história de lutas e 
reivindicações de diferentes grupos da sociedade civil organizada e significaram um avan-
ço para a educação da infância. Conquistamos os Campos de Experiência, determinamos 
direitos de aprendizagem e reforçamos as interações e brincadeiras como procedimentos 
de toda a ação pedagógica. No entanto, novas tensões são evidentes nesse cenário para 
que as práticas pedagógicas não se apoiem em um modelo de conhecimento pautado 
na forma escolar, na qual as “aulas” de música possam aparecer para cumprir o ritual do 
calendário escolar ou oferecer recreação musical (NUNES; CORSINO; DIDONET, 2011, p. 
44). Planejar, organizar e realizar Rodas Poéticas têm nos permitido refletir sobre os desa-
fios da organização dos sistemas de ensino em termos da formação docente continuada, 
de propostas curriculares, de espaços físicos oferecidos e políticas de gestão pública na e 
para a infância, na especificidade da educação musical.
Portanto, as Rodas Poéticas compreendem, com Malaguzzi (1999, p. 61), que “as 
coisas relativas às crianças e para as crianças somente são aprendidas através das pró-
prias crianças”. Afinal, “as crianças possuem cem linguagens que necessitam de uma 
escuta atenta, cuidadosa e respeitada por parte do adulto-professor” (RINALDI, 2012, p. 
44). Aprender e saber narrá-las é uma forma de produzir conhecimento tão importante 
quanto escutá-las cotidiana e interrogativamente. Os libretos de criação registram o ato 
narrativo de brincar com sons das crianças e dos adultos-pesquisadores, movimentan-
do as biografias profissionais e pessoais dos docentes, suas perspectivas, impressões e 
expectativas. Ao tatuar essa inscrição também podemos nos tornar capazes de interro-
gar o currículo e propor outras formas de educar musicalmente.
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